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Mensagem aos estudantes

Sou a Professora Doutora Ketilin M. Pedro e acompanharei vocês na discipli-
na sobre Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD). Para iniciarmos a discipli-
na é importante saber que estudantes com AH/SD compõem o público-alvo 
da Educação Especial e são caracterizados como aqueles que apresentam 
potencial elevado, de modo isolado ou combinado, nas áreas “intelectual, 
acadêmica, liderança, psicomotricidade e artes, além de apresentar grande 
criatividade, envolvimento na aprendizagem e realização de tarefas em áreas 
de seu interesse” (BRASIL, 2008, p. 9). Assim, nesta disciplina conheceremos 
as principais características desses estudantes, procedimentos para iden-
tificação e avaliação, além de possibilidades de atendimento educacional 
especializado. Este material está organizado em três unidades de conteúdo: 
Unidade 01 – De quais estudantes estamos falando?; Unidade 02 – Como 
identificar e avaliar estudantes com Altas Habilidades/Superdotação?; Uni-
dade 03 – Possibilidades de atendimento educacional. Desejo que vocês 
apreciem os conteúdos elaborados para o curso. 

Bons estudos para todos!





De quais estudantes estamos falando?

Os estudantes com Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD)1 compõem o 
público-alvo da Educação Especial e são caracterizados como aqueles que 

demonstram potencial elevado em qualquer uma das seguintes áreas, 
isoladas ou combinadas: intelectual, acadêmica, liderança, psicomotri-
cidade e artes, além de apresentar grande criatividade, envolvimento na 
aprendizagem e realização de tarefas em áreas de seu interesse (BRASIL, 
2008, p. 9).

Autores como Renzulli (1986) compreendem o fenômeno da superdota-
ção com base no Modelo dos Três Anéis (Figura 1), que propõe três conjun-
tos de traços, os quais, juntos, caracterizam o comportamento superdotado: 
habilidade acima da média, comprometimento com a tarefa e altos níveis de 
criatividade. 

Renzulli (1986) e Virgolim (2007) apontam que nenhuma das característi-
cas mencionadas – habilidade acima da média, envolvimento com a tarefa 
e criatividade – apresenta mais importância que a outra e nenhuma delas 
precisa estar presente simultaneamente ou na mesma proporção para evi-
denciar comportamento de AH/SD. Tudo irá depender do interesse pela 
atividade à qual o estudante é exposto. Assim, não há características mais 
importantes do que outras, é a observação de um conjunto de comporta-
mentos que pode indicar uma possível superdotação.

1	 No Brasil há uma variedade de terminologias para referir-se ao fenômeno da superdo-
tação, por exemplo: dotado, talentoso e altas habilidades ou superdotação. Ao longo 
deste texto a terminologia adotada será Altas Habilidades/Superdotação, uma vez que 
esta é a terminologia mais adotada em produções científicas e documentos oficiais. 
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Figura 1 Representação gráfica do Modelo dos Três Anéis.

Fonte: Renzulli (1986).

Considerando os comportamentos principais das AH/SD, descritos an-
teriormente, Renzulli (2014a) apresenta dois tipos de superdotação, a escolar 
ou acadêmica e a produtivo-criativa. O primeiro tipo de superdotação é o 
mais identificado e reconhecido nas instituições escolares, pois pode ser 
identificado por testes de inteligência ou de habilidades cognitivas. Cabe 
destacar que geralmente os estudantes com esse tipo de superdotação 
apresentam bom desempenho escolar. O Quadro 1 traz uma síntese das 
principais características da superdotação escolar ou acadêmica, que po-
dem ser observadas no cotidiano escolar.

Quadro 1 Características da superdotação escolar ou acadêmica.

Tira notas boas na escola Apresenta grande vocabulário

Necessita pouca repetição do 
conteúdo escolar

Gosta de fazer perguntas

Aprende com rapidez Apresenta longos períodos de concentração

Tem boa memória É perseverante

Lê por prazer Apresenta excelente raciocínio verbal e/ou 
numérico

É um consumidor de 
conhecimento

Tende a agradar aos professores

Tendência a gostar do ambiente 
escolar

Apresenta intenso perfeccionismo

Fonte: baseado em Virgolim (2007).
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A superdotação do tipo produtiva-criativa caracteriza-se pela forte 
presença da criatividade, e o indivíduo costuma esboçar pensamento diver-
gente, soluções inovadoras para a resolução de problemas e elaboração de 
produtos originais (RENZULLI, 2014a). Vale salientar que em alguns indivídu-
os pode haver interação entre os dois tipos de superdotação, de modo que 
as características mencionadas podem coexistir. O Quadro 2 apresenta uma 
síntese das principais características da superdotação produtiva-criativa.

Quadro 2 Características da superdotação produtiva-criativa.

É criativo e original Não necessariamente apresenta QI superior

Costuma pensar por analogias Usa o humor e por vezes pode ser 
sarcástico 

Demonstra diversidade de interesses Gosta de fantasiar

Apresenta resistência a regras Gosta de brincar com as ideias

É inventivo, gosta de construir coisas É sensível a detalhes

É produtor de conhecimento Procura novas formas de fazer as coisas

Não gosta de rotinas Encontra ordem no caos

Fonte: baseado em Virgolim (2007).

Além dos tipos apresentados, a literatura da área indica que há diferen-
tes gradações nas AH/SD, e cada uma delas apresenta características espe-
cíficas. Segundo Cupertino e Arantes-Brero (2012), os precoces, prodígios 
e gênios são considerados facetas das AH/SD, e há características que as 
diferenciam entre si. A precocidade pode ser caracterizada por habilidades 
desenvolvidas de modo prematuro, em qualquer área do conhecimento; os 
prodígios são aqueles que, ainda na primeira infância, desempenham ativi-
dades de modo único, aproximando-se do desempenho de um adulto; por 
fim, a terminologia gênio é destinada àqueles que deixaram contribuições 
grandiosas em suas áreas de conhecimento, como Albert Einstein, Issac 
Newton, Leonardo da Vinci etc. 

Winner (1998) afirma que crianças precoces, frequentemente, apre-
sentam as seguintes características, antes dos cinco anos de idade: amplo 
vocabulário, curiosidade, altos níveis de energia, interesses obsessivos, boa 
memória, desenvolvimento físico antecipado (engatinham e andam antes do 
tempo), interesse pela leitura, senso de humor, preferência pela companhia 
de crianças mais velhas, persistência, concentração, reação intensa e inco-
mum a ruídos, dor e frustrações. 
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Vale destacar que muitas características podem ser observadas logo 
na primeira infância. Morales Chacón (2010) indica algumas características 
que, se observadas pelos professores da Educação Infantil, podem revelar 
uma possível precocidade ou AH/SD: a criança realiza atividades com rapi-
dez; conhece números ou letras; não gosta de realizar tarefas atribuídas; faz 
perguntas e mostra mais curiosidade que as outras crianças da sua idade; 
utiliza conceitos abstratos; evidencia profundidade em certos temas; tem vo-
cabulário amplo e complexo; possui bom nível de conversação e expressão 
oral; tem facilidade para montar quebra-cabeças; tem elevada capacidade 
de memória; encontra dificuldade para relacionar-se com crianças da mes-
ma idade; destaca-se em liderança; possui alto grau de originalidade; tem 
criatividade; tem domínio da leitura e escrita de maneira prematura e com 
maior habilidade.

Winner (1998) destaca que há três características atípicas que marcam 
um estudante superdotado: precocidade, insistência em fazer as coisas a seu 
modo e “fúria por dominar”. Como já foi explicitado anteriormente, a pre-
cocidade é caracterizada pela manifestação de um domínio ou habilidade 
antes da idade esperada; a insistência em fazer as coisas a seu modo indica 
uma aprendizagem que se dá de maneira mais rápida e de formas diferen-
tes, visto que geralmente esse estudante necessita de pouca instrução para 
demonstrar domínio em uma área; a fúria por dominar é reconhecida por um 
desejo intenso e quase obsessivo em adquirir conhecimentos sobre uma de-
terminada área, mostrando-se extremamente motivado para alcançar seus 
objetivos.

Embora os estudantes com AH/SD apresentem características avança-
das para a sua idade, que, muitas vezes, chamam a atenção de adultos e 
colegas, há que se destacar que o padrão de desenvolvimento cognitivo não 
é o mesmo para aspectos emocionais e psicomotores (VIRGOLIM, 2007). As-
sim, faz-se necessário considerar que, embora uma criança apresente gran-
de potencial em determinada área do conhecimento, se trata de uma criança 
que exigirá demandas emocionais específicas com base em sua faixa etária. 

Ajudar a desenvolver o potencial de estudantes com AH/SD é papel de 
todos os profissionais envolvidos com a educação, de modo que devemos 
atuar para a “construção de um sistema educativo que reconheça e atenda 
às necessidades do superdotado em suas distintas esferas – intelectual, so-
cial e emocional” (ALENCAR, 2007, p. 377).
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A fim de sintetizar os conteúdos apresentados nesta unidade, o Quadro 
3 resume, de modo geral, as principais características das AH/SD que po-
dem ser observadas no contexto escolar, familiar e social.

Quadro 3 Principais características da superdotação.

Alto grau de curiosidade Boa memória

Atenção concentrada Persistência

Independência e autonomia Interesse por áreas diversas

Facilidade de aprendizagem Criatividade e imaginação

Iniciativa Liderança

Vocabulário avançado para a idade 
cronológica

Riqueza de expressão verbal (elabora-
ção e fluência de ideias)

Habilidade para considerar pontos de 
vista de outras pessoas

Facilidade para interagir com crianças 
mais velhas e/ou adultos

Habilidades para lidar com ideias 
abstratas

Habilidade para perceber discrepân-
cias entre ideias e pontos de vista 
controversos

Interesses por livros e outras fontes de 
conhecimento Alto nível de energia

Preferência por situações/objetos novos Senso de humor, por vezes um humor 
sarcástico

Habilidade para resolver problemas de 
maneira incomum

Dificuldade de relacionamento com os 
colegas da mesma idade, pois estes 
geralmente não compartilham dos 
mesmos interesses

Perfeccionismo Vulnerabilidade a críticas (aos outros e a 
si mesmo)

Problemas de conduta (por exemplo, in-
disciplina), especialmente durante a rea-
lização de tarefas pouco desafiadoras

Tendência a questionar regras

Fonte: baseado em Winner (1998) e Ourofino e Guimarães (2007).

As características apresentadas ao longo desta unidade podem ser 
observadas em estudantes de qualquer faixa etária, incluindo adultos. É 
importante frisar que a precocidade não é sinônimo de AH/SD, pois tudo 
dependerá do desenvolvimento do indivíduo, das oportunidades educacio-
nais que ele terá, dos estímulos e suporte do ambiente social e familiar.



Fique ligado!

Várias produções cinematográficas retratam histórias de pessoas com 
AH/SD. Se você tiver mais interesse sobre o tema, fique ligado nas dicas de 
filmes/séries apresentados a seguir:

Lances Inocentes (1993)

Nesse filme, um menino de sete anos de idade apresenta talento extra-
ordinário para o xadrez. Seu pai, um cronista esportivo, começa a inscrevê-lo 
em torneios, nos quais é tido como uma grande revelação. A busca pelo 
sucesso nos torneios de xadrez começa a tornar-se obsessiva, o que preju-
dica o desenvolvimento do menino. A relação entre pai e filho torna-se um 
elemento importante do enredo, demonstrando a importância do suporte 
familiar no desenvolvimento do talento. 

O Gambito da Rainha (2020)

A série “O Gambito da Rainha” conta a história de Beth Harmon, uma 
menina órfã que se revela como prodígio no xadrez. Na juventude a per-
sonagem principal começa a enfrentar problemas com vício em bebidas e 
remédios, o que vai tornar o seu sonho de ser a maior jogadora do mundo 
ainda mais desafiador. 

O Solista (2009)

O filme conta a história de um morador de rua, Nathaniel, que toca um 
violino de apenas duas cordas nas ruas de Los Angeles, demonstrando gran-
de talento e potencial para a área da música. Um jornalista famoso do Los 
Angeles Times encontra esse talentoso rapaz e fica surpreendido; a partir de 
então o jornalista começa a promover ações para mudar a vida do músico. 
Nathaniel sofre de esquizofrenia, nutre o sonho de tocar num grande con-
certo e uma profunda admiração por Ludwig van Beethoven. 



Como identificar e avaliar estudantes 
com Altas Habilidades/Superdotação?

Muitos mitos atrapalham a identificação de estudantes superdotados, tais 
como: acreditar que indivíduos com AH/SD aprendem tudo sozinhos e não 
precisam de serviços educacionais especializados; que o indivíduo com AH/
SD procede apenas de famílias com bom poder aquisitivo; que a superdo-
tação é um fenômeno raro; e que esses indivíduos já foram agraciados com 
capacidade intelectual superior, portanto, não precisam de suporte para 
se desenvolver (WINNER, 1998; ALENCAR; FLEITH, 2008; PEDRO; OGEDA; 
CHACON, 2017).

Contrapondo os mitos apresentados, os autores Feldhusen e Jarwan 
(2000) consideram que alunos com AH/SD são os maiores recursos de um 
país, mas somente se tiverem apoio familiar e uma atenção educacional 
adequada e desafiadora poderão desenvolver seu potencial humano e se 
tornarem profissionais, artistas, educadores e líderes de que a sociedade 
necessita, reforçando assim a importância do reconhecimento do potencial 
desses estudantes. 

Além disso, há que se considerar que identificar estudantes superdota-
dos é atender os princípios de uma educação equitativa, a qual atenda as 
especificidades de todos os indivíduos, de modo que apenas a identificação 
e avaliação da superdotação não são suficientes; faz-se necessário promover 
ações para que o referido estudante tenha suas necessidades educacionais 
atendidas.

Sobre a identificação desses estudantes no contexto escolar, algumas 
variáveis podem ser elencadas como dificultadoras, tais como: falta de for-
mação docente específica sobre o tema, salas superlotadas, invisibilidade 
desses estudantes em sala de aula e não valorização de seu potencial. Au-
tores como Landau (2002) e Faveri e Heinzle (2019) indicam que esta última 
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variável é um dos grandes fatores pelos quais tais estudantes não são iden-
tificados, pois os sistemas de ensino nivelam o desempenho dos estudantes 
pela média, e aqueles que se destacam, nas mais variadas áreas do conheci-
mento, não recebem qualquer tipo de atenção ou incentivo específico. 

Destaca-se que durante muito tempo os testes de Quociente Intelectual 
(QI) eram utilizados como único instrumento para a identificação das AH/SD. 
No entanto, o avanço de pesquisas na área tem demonstrado a necessidade 
de o processo de identificação e avaliação das AH/SD ser multimodal e com 
o apoio de diversos profissionais (BERGAMIN et al., 2022). A avaliação multi-
modal comumente compreende instrumentos de nomeação que podem ser 
respondidos por pais e professores, avaliação pedagógica, avaliação psico-
lógica e outras avaliações complementares, como: de criatividade, musical, 
de desenvolvimento motor, nomeação por pares, autonomeação etc. 

Atualmente em nosso país muitos pesquisadores têm se debruçado so-
bre a criação e validação de instrumentos para a identificação de estudantes 
superdotados (NAKANO; WECHSLER, 2006; RONDINI; PEDRO; NAKANO, 
2022). Embora seja uma área que necessita de maiores pesquisas e investi-
mentos, há instrumentos publicados que podem ser utilizados, lembrando 
sempre que profissionais como educador especial, psicólogo, psicopeda-
gogo, dentre outros, se constituem como parceiros importantes nesse 
processo.

A literatura indica algumas etapas para o processo de identificação e 
avaliação de estudantes superdotados. Tais etapas não são obrigatórias, 
porém a diversidade de informantes e instrumentos utilizados trará mais 
solidez ao processo. O Quadro 4 apresenta algumas sugestões de etapas e 
instrumentos para a identificação e avaliação das AH/SD. 

Quadro 4 Etapas e instrumentos para identificação e avaliação.

Etapa Descrição Sugestões de Instrumentos

Nomeação por 
professores

Pode ser uma indicação 
informal dos estudantes em 
que o professor observa 
características (direcionada 
aos pais, equipe diretiva da 
escola e outros profissionais), 
ou pode ser formal, por 
meio do preenchimento de 
escalas, questionários e listas 
de características.

Lista Base de Indicadores de 
Superdotação – parâmetros 
para observação de alunos em 
sala de aula (DELOU, 2013).
Disponível em: https://paaahsd.
uff.br/wp-content/uploads/
sites/388/2021/02/LBISD_2015.
pdf. 

https://paaahsd.uff.br/wp-content/uploads/sites/388/2021/02/LBISD_2015.pdf
https://paaahsd.uff.br/wp-content/uploads/sites/388/2021/02/LBISD_2015.pdf
https://paaahsd.uff.br/wp-content/uploads/sites/388/2021/02/LBISD_2015.pdf
https://paaahsd.uff.br/wp-content/uploads/sites/388/2021/02/LBISD_2015.pdf
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Etapa Descrição Sugestões de Instrumentos

Nomeação por 
pais

Os pais e/ou responsáveis 
encontram-se em uma 
posição privilegiada para 
observar o desenvolvimento 
e comportamento dos filhos. 
A fim de levantar tais infor-
mações, podem ser feitas 
entrevistas, anamneses com 
os responsáveis ou ainda 
podem ser aplicadas escalas 
e/ou outros instrumentos de 
identificação.

Manual de identificação de 
altas habilidades/superdotação 
(PÉREZ; FREITAS, 2016).

Nomeação por 
colegas

Os colegas de turma tam-
bém podem ser informantes 
no processo de identificação 
das AH/SD, uma vez que 
conhecem bem uns aos ou-
tros e são capazes de indicar 
características dos colegas.

Manual de identificação de 
altas habilidades/superdotação 
(PÉREZ; FREITAS, 2016). 

Escalas de carac-
terísticas e listas 
de observação

As escalas e listas de 
características podem ser 
utilizadas junto a outros ins-
trumentos de identificação, 
a fim de rastrear e identificar 
comportamentos observa-
dos no contexto educacional 
e familiar.

Lista Base de Indicadores de 
Superdotação – parâmetros 
para observação de alunos em 
sala de aula (DELOU, 2013). 
Disponível em: https://paaahsd.
uff.br/wp-content/uploads/
sites/388/2021/02/LBISD_2015.
pdf. 

Manual de identificação de 
altas habilidades/superdotação 
(PÉREZ; FREITAS, 2016).

Triagem de Indicadores de Al-
tas Habilidades/Superdotação 
(TIAH/S) (NAKANO, 2021).

Avaliação 
pedagógica

As avaliações pedagógicas 
podem ser feitas por meio 
de instrumentos validados 
ou não, e o próprio 
professor, com base em re-
ferenciais curriculares, pode 
estruturar uma avaliação 
diagnóstica a fim de conhe-
cer as potencialidades dos 
estudantes. 

Instrumento de Avaliação do 
Repertório Básico para a Alfa-
betização – IAR (LEITE, 2015).

Teste de Desempenho Escolar 
II – TDE II (STEIN; GIACOMO-
NI; FONSECA, 2019).

Quadro 4 Continuação...

https://paaahsd.uff.br/wp-content/uploads/sites/388/2021/02/LBISD_2015.pdf
https://paaahsd.uff.br/wp-content/uploads/sites/388/2021/02/LBISD_2015.pdf
https://paaahsd.uff.br/wp-content/uploads/sites/388/2021/02/LBISD_2015.pdf
https://paaahsd.uff.br/wp-content/uploads/sites/388/2021/02/LBISD_2015.pdf
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Etapa Descrição Sugestões de Instrumentos

Avaliação 
psicológica

Deve ser feita por meio de 
instrumentos validados e 
profissionais habilitados; em-
bora não deva ser utilizada 
como único instrumento, a 
referida avaliação fornece 
informações importantes 
para o processo avaliativo.

Os instrumentos psicológicos 
são de uso restrito.2

Fonte: elaboração própria.

A identificação e avaliação de estudantes com AH/SD deve ser processu-
al, e o importante não é “laudar” os estudantes ou simplesmente “fornecer” 
diagnósticos, mas compreender e valorizar suas necessidades específicas 
de aprendizagem, oportunizando condições para a maximização do seu 
potencial.

Segundo Terrassier (2000), os estudantes com AH/SD que não são iden-
tificados podem manifestar o efeito “pigmaleão negativo”, ou seja, o estu-
dante “esconde” e/ou não desenvolve o seu potencial a fim de se igualar aos 
demais estudantes e não sofrer com diferenciações negativas.

Vale destacar que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – 
LDB (BRASIL, 1996) recomenda a identificação precoce das AH/SD, a fim 
de possibilitar a esses estudantes a valorização do seu potencial, melhores 
oportunidades de escolarização e identificação com seus pares. 

2	 Para mais informações, consulte Mendonça, Rodrigues e Capellini (2018).

Quadro 4 Continuação...



Possibilidades de atendimento 
educacional

Após a etapa da identificação das AH/SD, é preciso delinear e propor ações 
para o encaminhamento educacional que melhor atenda as especificidades 
desses estudantes. Os autores Rendo e Veja (2009, p. 50) destacam que, 
“devido às suas maiores capacidades cognitivas e por sua aprendizagem 
mais rápida, demandam uma resposta educativa que nem sempre é simples 
proporcionar”. 

Nessa perspectiva, conhecer os estudantes, identificar características de 
aprendizagem, conhecer os interesses e potencialidades torna-se impres-
cindível para o desenvolvimento das práticas pedagógicas (PEREIRA, 2014). 
Os autores Corrêa, Siqueira e Silveira (2006) destacam que é papel da escola 
estimular a aprendizagem e a criatividade por meio de atividades enrique-
cedoras e desafiadoras. Tal prática pode ser oferecida em sala de aula, ativi-
dades extracurriculares, salas de recursos etc. Vale destacar que atividades 
e práticas motivadoras favorecem a aprendizagem de todos os estudantes, 
incluindo aqueles com AH/SD.

De acordo com a legislação educacional brasileira (BRASIL, 2008, 1996), 
o estudante com AH/SD tem direito aos serviços de Educação Especial, in-
cluindo o Atendimento Educacional Especializado (AEE). A Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional – LDB (BRASIL, 1996, n. p.), em seu artigo 59, 
indica que 

Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com deficiência, trans-
tornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação: 
I – currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização espe-
cíficos, para atender às suas necessidades; II – terminalidade específica 
para aqueles que não puderem atingir o nível exigido para a conclusão 
do ensino fundamental, em virtude de suas deficiências, e aceleração 

3
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para concluir em menor tempo o programa escolar para os superdota-
dos; III – professores com especialização adequada em nível médio ou 
superior, para atendimento especializado, bem como professores do en-
sino regular capacitados para a integração desses educandos nas classes 
comuns; IV – educação especial para o trabalho, visando a sua efetiva 
integração na vida em sociedade, inclusive condições adequadas para os 
que não revelarem capacidade de inserção no trabalho competitivo, me-
diante articulação com os órgãos oficiais afins, bem como para aqueles 
que apresentam uma habilidade superior nas áreas artística, intelectual 
ou psicomotora.

Segundo as recomendações do referido documento, o atendimento às 
necessidades educacionais dos estudantes com AH/SD deve se dar por meio 
da aceleração ou do AEE, dos quais o último terá por objetivo suplementar o 
processo de ensino-aprendizagem. 

A aceleração escolar corresponde a “pular” etapas da escolarização, e 
o objetivo é finalizar a formação escolar em menor tempo. Pesquisas na-
cionais indicam que a aceleração ainda é um processo desconhecido por 
muitos professores e gestores escolares (MAIA-PINTO; FLEITH, 2016; BRAZ; 
RANGNI, 2019). Além disso, há que se avaliar com muita cautela e critério tal 
processo, é preciso garantir que o estudante apresenta os conhecimentos 
necessários e condições psicológicas para ser acelerado, uma vez que o es-
tudante pode ter problemas de âmbito emocional e social ao “saltar” anos 
escolares e conviver com estudantes de faixa etária diferente. 

Vale destacar que a aceleração escolar não eliminará as necessidades 
específicas de aprendizagem dos estudantes com AH/SD, de modo que 
ainda será necessário ofertar atenção especializada ao estudante a fim de 
garantir o seu desenvolvimento e bom aproveitamento escolar.

Ademais, a aceleração escolar nem sempre é um processo simples, já 
que há entraves administrativos nas instituições escolares e redes de ensino 
para o referido processo, além da falta de formação dos professores sobre 
a temática, o que causa insegurança na avaliação do estudante e possíveis 
encaminhamentos (RANGNI; COSTA, 2014). 

Outra medida de atenção educacional aos estudantes com AH/SD con-
siste no enriquecimento curricular. Segundo Pereira (2014), o encaminha-
mento a programas e propostas de enriquecimento configurou-se como a 
principal estratégia de atenção educacional no Brasil nos últimos 30 anos. 
De acordo com Cupertino e Arantes-Brero (2012, p. 51), 
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O enriquecimento curricular é a abordagem educacional pela qual se 
oferecem à criança experiências de aprendizagem diversas das que o 
currículo regular normalmente apresenta. Isso pode ser feito pelo acrés-
cimo de conteúdos mais abrangentes e/ou mais profundos, e/ou pela 
solicitação de projetos originais.

Nessa perspectiva, o enriquecimento pode ser concebido enquanto 
uma ação que deve promover o engajamento do estudante. Tal prática 
pode ser explorada em sala de aula, por enriquecimento intracurricular, ou 
no contexto da sala de recurso multifuncional. Renzulli (2014b) defende que 
as atividades de enriquecimento podem ser desenvolvidas com todos os 
estudantes, de modo que cada um se favorecerá de tal prática a partir dos 
seus interesses e necessidades específicas de aprendizagem. Assim, as ati-
vidades de enriquecimento podem ser desenvolvidas de modo individual 
ou em pequenos grupos, a depender do modo como a referida prática é 
concebida na instituição escolar e pelo professor.

As atividades de enriquecimento podem ser divididas em três tipos, con-
forme o Quadro 5 apresenta. 

Quadro 5 Tipos de enriquecimento.

Tipo I Tem por objetivo expor os estudantes a uma variedade de temas, con-
teúdos, disciplinas e eventos que geralmente não são contemplados no 
currículo escolar. As atividades propostas nesse tipo de enriquecimento 
devem ser exploratórias, para que os estudantes tenham contato 
com temáticas variadas e possam despertar e/ou intensificar os seus 
interesses. 

Tipo II Tem por objetivo desenvolver habilidades de aprendizagens específicas, 
pensamento criativo e resolução de problemas. As atividades propostas 
podem incluir recursos, materiais e métodos variados, a fim de desenvol-
ver habilidades de comunicação escrita, oral e visual. 

Tipo III Tem por objetivo propiciar oportunidades para ampliação dos interesses, 
aplicação do conhecimento e desenvolvimento de ideias criativas. 
As atividades propostas podem envolver a elaboração de pequenos 
projetos de pesquisa, desenvolvimento de protótipos ou produtos, de 
modo a contemplar o desenvolvimento da autonomia, organização e 
planejamento. 

Fonte: baseado em Renzulli (2014b).

Embora existam características comuns entre os estudantes com AH/
SD, sabe-se que esse alunado é heterogêneo e exige dos professores co-
nhecimentos específicos e grande repertório para o desenvolvimento de 
um bom trabalho pedagógico. Arantes-Brero e Pedro (2021, p. 251) indicam 
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algumas estratégias que podem favorecer o planejamento pedagógico dos 
professores:

1.	 Identificar as habilidades e interesses dos estudantes;
2.	 Mapear as atividades em que o estudante apresenta maior 
engajamento e desempenho;
3.	 Elaborar um planejamento das ações, enfatizando os objeti-
vos que desejam ser alcançados;
4.	 Identificar recursos e ações que podem ser utilizados e/ou 
aplicados nas atividades pedagógicas;
5.	 Sistematizar o registro e avaliação das ações propostas, 
priorizando sempre o feedback e o acompanhamento individual 
do estudante.

Para que possamos promover uma educação equitativa, que ofereça a 
cada estudante exatamente o que ele necessita, é primordial um planeja-
mento bem estruturado. Desse modo, é necessário conhecer a trajetória 
individual de cada estudante, identificar os pontos fortes e fracos de cada 
um, além de acompanhar e registrar o desenvolvimento dos estudantes de 
modo processual.

O registro avaliativo e as atividades propostas são elementos importan-
tes na tomada de decisão sobre o processo educativo de estudantes com 
AH/SD. Assim, os registros e/ou relatórios permitem uma continuidade dos 
trabalhos desenvolvidos ao longo de um ano letivo, e dessa maneira o pro-
fessor do ano seguinte terá um ponto de partida bem como melhores con-
dições de conduzir o processo de ensino-aprendizagem, sem a necessidade 
de começar do zero ou iniciar um processo de tentativa e erro, testando 
quais estratégias, recursos e métodos são mais adequados ao estudante.

Nesse contexto, o uso de portfólios (digitais ou físicos) e a elaboração 
do plano de ensino individualizado podem ser adotados como instrumentos 
para organização e registro das atividades propostas. 



Síntese final 

A temática das AH/SD é bastante ampla e impossível de ser esgotada em um 
único curso. Espero que você tenha ficado ainda mais curioso sobre o tema e 
que agora conheça as principais concepções sobre o assunto, assim como as 
características mais importantes que podem ser observadas em diferentes 
contextos.

Embora as AH/SD não sejam classificadas como deficiência, os estudan-
tes que apresentam tais características devem ter garantidos os mesmos 
direitos que os demais que compõem o público-alvo da Educação Especial.

Os mitos que permeiam a temática e as lacunas nas formações de pro-
fessores (inicial e/ou continuada) contribuem para o desconhecimento do 
tema e para a invisibilidade desses estudantes em sala de aula. 

Desejo que a experiência vivenciada ao longo deste curso tenha sido 
proveitosa e que tenha agregado elementos e conhecimentos importantes 
para um novo olhar frente aos estudantes que apresentam comportamentos 
diferenciados em sala de aula e que se destacam em determinadas áreas do 
conhecimento. 
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